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(^rorjica da ser^ai^a
-v

JTRO dia um jornelista fez esta per-

gunta : — para que é precisa a poli-
cia ? e respondia immediatamenle

que para nada.

Eu estava deifado na cadeira americana do
meu barbeiro (um barbeiro excepcional : não

falla em politica I ) e lia aquellas considera?ôes
na •Monfanha« .

Passei os olhos por todo o jornal. Nada de

novo. Fechei-o, dobrei-o e para matar o tempo
que restava para o cárte completo do cabelĩo,
lancei mão do ultimo numero da «Instruc?ão
Portugueza.

Photographias de heroes, e heroes de pho-
tographia.

Passei á parte cômica da revista na mi-

ra de topar coisa mais desanuviadora. A gra-
ca, muito cachetica. Esguichos de pilhéria bai-

xa e uma sô charge feliz, por acaso vinda ao

encontro, precisamente ao encontro da pergun-
la do jornalista sobre a necessidade da policia.
Uma caricatura a leve traco ajudava o dialogo
entre um novo po/icia de Lisboa, dos recruta-

dos apoz a dissolu?ão do corpo policial sido-
nista, e um cidadão a quem as botifarras do

agente haviam pisado revolucionariamente um

melindrosissimo callo.

O novo policia imaginava-o eu, e o leifor,
vendo na caricatura um lypo de rufía, de boi-

na repuxada sobre a melena, jaléca e calca á

bocca de sino. Assim fôllou Zarafrusfa ! As-

sim confessava o 'Seculo. que de vez em quan-
do vae confessando varias coisas - outro dia
a estada do conde de Mangualde no segredo
do Aljube, noticia que originou a visita inespe-
rada do sr. consul d'Inglaferra áquella prisão,
muito mai^ polilica do que commum, como qua-
si todos os carceres portuguezes ha vinte an-

nos para cá, pouco menos.

O 1-1582 que fal era o numero de mafricula
do novo po/icia (e é de notar que o mesmo

'Seculo. já confessou ha um anno que a cida-
de de marmore e granito confem o precioso
escol de 19:000 vadios cadastrados) pisára um

callo ao cidadão transeunte. N'oulro lempo
isto, n uma rua, produzia immediatamente uma

scena de bengaladas a que a ve/ha policia pu-
nha um digno e apropriado remate n'um quar-
to de cadeia.

Mudam os tempos, mudam os costumes. A

civilisacão agora está triumphante. O cidadão

Policia, progresso e dictados.

2 do callo apenas o senfe calcado. tira o seu

chapeu. curva-se reverenfe e offerece :

— Se v. exc.a quizer pisar o oufro do ou-

fro pé. faca favor . . .

E extende o bico da bofa, como n'um pas-

so de minuête os bons galans de antigas co-

medias.
— E você, sua besfa, não via por onde pu-

nha os pés? riposfa o novo policia.
E o cidadão logo, mais reverente:
— Tem v. exc.a rasão . . . não foi v. exc.a

que poz o seu pésinho em cima do meu, fui eu

que brufalmente . . . . brufalissimamenfe— quei-
ra v. exc.a acceifar as minhas desculpas!

—

puz

o meu callo debaixo da sola das suas botas!

0 14582 ainda vae a replicar, n'uma phra-
se incisiva que comeca por O' seu besfa, mas

providencialmcnte (e providencialmenfe porque
o cidadão do callo, no fim d'essa replica, po-
deria muito bem ir parar como preso politico
a Monsanto ou a S. Julião), mas providencial-
menfe, ia dizendo, uma galdéria grita lá d'rma

janella prira o noi'o policia :

— O Zé, vens cá hoje?
E o cidadão salva-se por umas taboinhas

—

sem calemburgo !

Isto é fudo quanto ha de mais civilisado.
de mais humanitario, de mais . . , de mais que ?

de mais rafíné; e o jornalisfa que pergantou
impertinenfemente para que servia a policia,
fem n'esle episodio, que deixa a perder de en-

canto os donaires dos pasforinhos e pasfori-
nhas do Trianon, a prova provada de que a

policia tal como ella é, constifue um dos esteios
do existenfe, é cerfo, mas acima de fudo a con-

dicão sine qua do progresso era marcha ace-

larada.

E verdade que outro dia foi roubada uma

ourtvesaria da rua do Ouro em 30 contos, e

que o seu proprietario não conseguiu ainda

dar-lhes com o paradeiro. Mas tambem, leitor

amigo, não se arrancam denfes sem dôr, ha não,
nas barracas da feira, não ha bello sem senão,
amar é soffrer. a dôr redime e salva, o amar-

go é que forna apreciado o doce. quem quer
coisas boas pága-as.

(Se o leitor conhecer mais annexins, dicta-
dos e compsragôes apropriadas ao caso, faca
favor de juntar, misturar e mandar para Lisboo
ao ministerio do interior.)

F. V.
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Cathedral de Macau

velha cathedral de Macau, que exis-

fia no mesmo logar da nova, era

construida de taipa (terra com cal

humedecida e batida), como a maior

parte dos antigos edificios da cidade. Os es-

tragos do tempo. e os furiosos vendavaes ou

lufôes que de vez em quando assolam aquel-
las paragens. a reduziram a tal estado de rui-

na, que o cabido pelos annos de 1835 ou 1836,

achando-se a Sé vaga, resolveu cessar a cele-

bracão dos officios divinos n'aquella egreja, e,

com auctorisacão do governo, passou a servir

de cathedral a egreja do convento de S. Do-

mingos.

Esle templo, posto tivesse melhores condi-

côes, por ser mais moderno, vasto e construi-

do de tijolo, estava mal situado para aquellas

funccôes, por causa da proximidade d'um ba-

zar cliinez, onde sempre havia muita agitaíão

e estrondo.

Por isto comecou a pensar-se no concer-

to da antigtí cathedral, miiifo melhor situa-

da, e contigua ao palacio episcopal. Tão re-

conhecida era a necessidade d'esta mudanca,

que a curia romana, quando expediu as bullas

de confirmacão do bispo de Macau, D. Nicolau

Rodrigues Pereira de Borja, em 1843, recom-

mendou particularmente este assumpto ao zelo

d'aauelle prelado, Este não descurou d'elle.

cor.seguindo, por suas represenfacôes, que fos-

se .xpedida pela secretaria da marinha e ultra-

mar, em 26 de fevereiro de 1644, uma porta-

ria auctorisando o mesmo prelado para fazer

na antiga Sé, de acôrdo com o governador da

colonio, os reparos e concertos que se julgasse

necessarios.

Feilo o competente exame ao velho edificio,

achou-se que não admittia concertos, e resol-

veu-se a completa reedificacão. Promoveu-se

subscripcão enfre os habitantes, que produziu

de seis a sete mil patacas (seis a sete confos

de réis), e deu-se comeco á obra em dezembro

do mesmo anno de 1644. sob melhor fárma e

nova orienta?ão.

A antiga Sé tinha o frontispicio para oes-

fe, e estava como apertada entre as casas pro-

ximas e o palacio episcopal, que ficava a um

canto, e encoberto em grande parte pela mes-

ma Sé. A nova egreja tem a frente para o nor-

le, ficando a fronfaria do palacio desembara-

>;ada e mais vistosa.

A esfe tempo já o bispo de Macau, D. Je-

ronymo José da Matfa, tinha chegado áquella

cidade, na qualidade de bispo coadjuctor e fu-

turo successor do referido prelado D. Nicolau,

o qual muito concorreu para este novo plano :

mas ao seu antecessor é que cabe o merito de

comecar a executal-o pouco antes de fallecer

em 21 de marco de 1845.

A anfiga egreja achava-se então quasi com-

pletamente demolida, lancados alguns dos no-

vos alicerces, e feitos os ajustes de loda a obra

com operarios chinezes. Foi n'este estado que

o novo bispo, D. Jeronymo, tomou a direccão

da obra, que teve a fortuna de'fazer concluir

nos principios de 1850. sagrando-a elle pro-

prio em 14 de fevereiro d'esse anno, havendo

por essa occasião sumptuosa festividade. em

que foda a populacão chrisfã de Macau tomou

o mais vivo interesse, participando com o seu

bispo as alegres commocôes que este senfia

por vêr concluido um novo femplo consagrado

ao verdadeiro Deus, lá n'esse remo'.o imperio

da China, tão entranhado ainda nas trevas do

paganismo.
Muitas difficuldades houve a vencer para

que a cathedral se concluisse em tũo pouco

tempo, principalmente por escacearem
os meios

pecuniarios : além da referida subscripcão, ap-

plicaram-se áquelle fim alguns fundos proprios

da 5é. e quotisaram-se os cofres que alli ha

sob a administracão ecclesiastica.

A nova Sé de Macau é de dimensôes re-

gulares, cheia de luz e alegre no interior. O

primitivo plano foi feito por um architecfo ma-

caense. chamado Thomaz d'Aquino ; mas o

proprio bispo D. Jeronymo lhe fez modifica-

côes.
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0 cacador feroz M

Sua buzina focara

O conde. altivo senhor :

•De pé, de cavallo, álerta !»

Disse : — e monta o corredor.

O nobre animal relincha:

Pula e parte
— e a furba apoz:

Ei-los vão! — Quem era o conde ?

Erc o cagador feroz.

Por estevaes e por gar^as,

Por campinas cultivadas,

Voam rapidos
—

ressoam

Motejos, grifos, risadas.

O sol que vi.iha rompendo
Em luz as vt as banhava

E do zimborio do templo
O lanternim scintillava.

Tlim, t/âo !— convocando á missa

Tangia o s'.grado sino

E involfo ii" som dos orgãos
Do côro s.' ouvia o hymno.

Duas sendin lá se cruzam ;

E a turba cliegara lá

Da direifa -..m cavalleiro,

E outro c' tsquerda esté.

Nedio ginete, qual neve
Alvo. guiava o primeiro;
O segundo a redea solta

Esporeava um fouveiro.

Quefn taes cavalleiros eram

Creio certo adivinhal-o ;

Bem que ainda com cerfeza

Não me atreva a declaral-o.

Da direita ao cavalleiro

Fulgia o rosfo formoso ;

Porém no olhar do da esquerda
Fulgor havia horroroso.

«Bem vindos sois, cavalleiro.v

Bem vindos á montaria !

Qual prazer, no ceu, na terra

Ao nosso se igualarial .

(Traduzido do allemáo por Berger)

o

□
Assim disse o conde— e rija
Palmada na côxa deu,

Atirando pelos ares

A grande altura o chapeu.

^l ,■■". Ja tu.--, bu? na—

"*'._. •-..' ĸ '_>o o c' Q'.i'C'ifa—

os canfic o coro

• ;, _ío sino ao -.om se ageita.»

•Kuirn ce^ada te espera
—

Atraz le cumprc voltar:

Contra ti a ira celeste

\ão queiras desafiar..

■Nobre conde monfeae —

Prcsle? o outro atalhou —

Que imporfa a bulha do côro

E se o sino badalou?

Deixae ao povo o seu medo:

Que para a ralé foi feito :

Não são palavras sádias

Das que mereccm respeito.

■Ah bem difo! — oh fu áe esquerda
LJni hcroe cs quanto a mim

So padrenossos empecem

A algum cacador ruim I

«Que fem missas, que tem rezai

Com o cagar?— diz. sandeu I

Se medo queres raelter-me

Falhou o calculo teu ■

Disse o conde. — A'vanfe correm ;

Vão por campinas e oufeiros

Sempre da direita e esquerda
Estão os dois cavalleiros.

Eis lá em distancia um cervo

Branco transpoem a assomada,
^endo de pontas galhosas
A crQuni." Ironte adornada.

Enlão o conde a buzina

i Com rr.ais alento assoprou

E fudo. a pê, a cavello,

O Lom mais rapidez voou.

(Continúa).

___
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Êm volta do «ecrain»

leilor já adivinhou por certo que nos Q lances mais escabrosos, observados tambem por

referimos ao cinematographo. Nem crean-cas, de olhitos pasrnados ante subitas re-

mais nem menos Vcio-me á ideia vela?ôes que faziam por cerfo oscillar de medo

t <i re
• ■

r 'c a>
,

•>
t.<_i .;r..<J:r l.xlas as s"ss '".cccnc' ._ :.* c . stei puro!

'■•
c . iiv.

'

niJ, u ,-. o [.". •h deixar

•si,Wât;_o J_ A1oj.<_- _ _■- i o t ■ 3 '.'} 1 Í9 -y. J sr co.one i'iiva Couceiro ogradectndo
os ni£niíebtav6<js, t\_ jíineiiâ <<<> quartel generol.

ha poucas horas vi collado n'uma parede de

sala de café.

—Amor! Amor! grandioso drama pela gran-

de fragica L' Borelli. E depois a reproducão

d 'uma scena do referido drama que proposita-

damente fui vêr uma noite eo Trindade, perdi-

do entre um publico de boa gente, em que fi-

guravam senhoras de todos os estados. e to-

das ellâs vivamente interessadas . . . mesmo nos

Q de arripiar-me deanfe de fodo aquelle especta-

culo que me davam, mais que a fíta, os espe-

cfadores. Creio mesmo que surprehendida lá

do alto, do ecrain, aquella chusma de rostos

batida pela livida claridade do reflexo do jorro

de luz electrica do aparelho projector, havia de

\ dar uma impressão apavorante e doentia . . .

E logo disse commigo mesmo mais uma

© »ez:
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— Os poderes piiblicos lem o rigtfroso de-

ver de impedir a immoralidade nos cinemas.

O peior cego é aquelle que não quer vêr.

Os poderes publicos podem e devem vêr que

as fitas indecenfes, livres e immoraes constifuem

um dos agenfes ou factores mais terriveis mais

fjriosos, mais pavorosamenfe funestos de dis-

solucão social. de envenenamenfo de caracteres

e desfibramenfo da ra^a.

Permiftir o cinema livre e indecente é fo-

mentar a 'ibertinagem, é applaudir facifamenfe, 8

Exemplos? Sebejam. Eis alguns.

Todos os ptivos civihsados já eslão foman-

do as mais sérias e as mais prOrnptas mediáas

contra a immoralidade nos cinemas, Podemos

provar esta affirmativa com os dados mais au-

thenficos e insophismaveis

A 10 de abril de 1913, M Klotz, minisfro

do Inferior da Franca, em circular aos prefei-

fos. lembrava a prohibicão de representacão
■

de crimes nos cinemas.

A 22 de novembro de 1912. M. Steeg, mi-

R--t_ur_$êo da Monarchio no Porto. — A mulfidão dando TÍvas á Monarchia, á Potria, oo exercito

e ao sr. Paiva Couceiro, n'um dos dias seguintes á reslaura^ão,

é permiftir e aconselhar pelo silencio a vida si-

nistra e sombria dos baixos fundos sociaes,

dove il sol se fact ; é glorificar as desventura-

das de vida triste, é convidar indirectamente

o povo a esta vida, a esfes acfos, qiie a tela

do cinema exalca, romanfisa, aformoseia, irisa

e jusfifica.

Não vê isto quem não quer vêr

O cinema pende para o rebaixamento! Eis

o facfo que alarma os proprios poderes pu-

blicos I

O
a

i

nistro, raandava aos prefeitos que, pelo art. 94,

§ 65 da lei de 5 de abril de 1884, elles pro-

hibissem foda a representagão que attentasse

contar os bons co_tumes. No caso de desobe-

diencia, recurso ás penas da lei.

Em 1912 os prefeifos de Avignon, Nantes,

Clermont, Orleans, prohibiam nos cinemas as

representaîôes immoraes.

M. Lepine. famoso prefeifo de policia de

Pariz, em agosto de 1912, dava tambem o seu

grito de alarme aos commissarios de policia

386 ILLUSTRA^ÂO CATHOLIGA



confra a represenfacão e exhibicão de fílms im-

moraes nos cinemas das grandes cidades.

Em junho de 1913. M. Hennton. successor

de Lepine na policia de Pariz, lembrou a todos

os empresarios de cinemas que todo o fílm re-

presentando speclacles barbares ou repugnanfs

era prohibido.

A 19 de abril de 1912, o parlamenlo de

Berlin elaborava a lei confra a pornographia e

os abusos escandalosos dos cinemas.

Q exhibi^ôes pornogrophicas ferão a mulfa de 50

a 250 pesetas.

Na Suissa ha a grande Liga N'aciunal con-

fra a immoralidade. Em poucos paizes se acha

tão perfeitamente organisada, como na Suissa,

a lucta contra a pornographia. Os cinemas são

vigiados pela policia, e não enfra n'elles a bai-

xa immoralidade que envenena e mata.

Na Italia, uma circular do ministro do Inte-

O rior, de 5 de abril de 1913, prascreve que ne-

PO'RTUØUEZES \\i\ GUERRA

.

João Peschal Machodo Benevides,
olfcres de infanlaria 16, que lomou parle
no combale de 9 de abril, ficando pri-

sioneiro. Nosceu em Arrifes,
S. Miguel, A^ores

Antonio Gongalves da 5,Iva.

prisioneiro de guerra, minster in V<-s!

lem, Campo III, Jefajenenleijer, _i

Deslocomento n,° 44Ô

Allemanha

%

Na Austria, o cinema é regulamentado com

uma precisão admiravel.

Alé os 15 annos. os rapazes sô podem as-

sislir ás reuniôes especiaes dos meninos e jo-

vens. Naquelle imperio, a pcrnographia é im-

placavelmenle banida.

Na Inglaterra. sabem todos que é rigorosa

a censura de theafros e cinemas, e que esta

censura tem organisacão completa e modolar.

Na Hespanha, um decreto real, publicado

a 26 de novembro de 1911, determina que as

O
D

a
o

nhuma representafão cinematographica seja au-

ctorisada quando os •films« forem confrarios

aos bons costumes.

Em 17 de maio de 1913 é dirigida por M.

Giolifti, aos prefeitos da Italia, uma circular,

que ordena a censura rigorosa aos *films» , cen-

sura que deve ser feita no proprio ministerio.

Em Fran<;a, por lei de 5 de abril de 1664,

tem os prefeitos plenos poderes de prohibir

todas as pe?as e especfaculos contrarios aos

bons costumes.
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Hn aqui muito e muilo que aprendcr. Dean-

le da janella do meu quarto, que deila para

uns terrenos amplos e arrelvados, vejo fodos

os dias o esqueleto, a carcassa d'um grande

barracão de cimento armado qne será a fabri-

ca dos . . . grandiosos dramas.

Ha brasileiros que empregaram na compa-

nhia cincmafographica grossos cabedaes. Ha

artistas de fheafro que frocaram a declamacão

dos palcos pela mimica, o gesto silencioso dos

écrains.

0
o

Um progresso?

Oufro dia, conlam os jornaes, foi apanha-

da pela policia em Lisboa (quando em Lisbøa

havia policia, é cl«ro I) uma quadrilha de mo-

cinhos enfre 18 e 21 annos que se inlitulavam

a si mesmos os cavalleiros da morfe e cujo

chefe finha o nome de guerra de . . . Faafo-

masl E alisla das faganhas era apenas o

elenco das séries de um grandioso fílm po-

liciall

Um antigo frequentador.

GUERRA EURØPEIA
~^"^Fí.

_-c t

i t.i.liocca JS
'

Gwa'.

t
_.

«

5 EJoJc3 t tniũcs prlsioneiros dos forc;os cancdicnses, eilrando pnro o ccn-po

de concenl-acão em Amens
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